
PROJETO DE LEI Nº. 015

de 17 de março de 2008

“Dispõe sobre denominação de  próprio municipal”.       





 
Art. 1º    Fica denominada de  “PROFESSORA ELDA MOSCOGLIATO”,  a EMEF - Escola Municipal de Ensino Fundamental do Setor Sul, localizada na Rodovia Gastão Dal Farra, em Botucatu.

Art.  2º    Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 17 de março de 2008.

Vereador  Autor LUIZ AURÉLIO PAGANI
- PT - 

PROJETO DE LEI Nº 015

de 17 de março de 2008

JUSTIFICATIVA



Visa o presente projeto de lei prestar uma singela homenagem a Professora “ELDA MOSCOGLIATO”,  denominando com o seu nome, a EMEF - Escola Municipal de Ensino Fundamental do Setor Sul, localizada na Rodovia Gastão Dal Farra, em Botucatu.




A nossa homenageada além de outras qualidades, conforme já relatado no curriculum vitae anexo ao projeto, preenche o disposto no art. 4º, incisos  III, V e  VII , da Lei nº 4282/2002.




Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 17 de março de 2008.

Vereador  Autor LUIZ AURÉLIO PAGANI
- PT - 

BIOGRAFIA DE ELDA MOSCOGLIATO

A quatro mãos: Acadêmicos  Carmen Sílvia Martin Guimarães e Antônio Evaldo Klar

“Elda Moscogliato nasceu em Botucatu, no dia 18 de fevereiro de 1916, sendo seus pais Vicente Moscogliato e Ida Varoli Moscogliato.O contato com a música – seu pai era músico e compositor – e com a literatura, forjou-lhe  a personalidade de mulher guerreira e sensível, de íntegra funcionária pública da Empresa de Correios e Telégrafos, de Professora no antigo curso de Admissão e nos cursos preparatórios para concursos públicos, de escritora e de cidadã cristã botucatuense”.( C.S.M.G.)
“Sua capacidade de criação era imensa, e sua imaginação, bastante fértil, de onde fluía seu talento de escritora, sempre enaltecido por todos que tiveram a felicidade de acompanhar seus escritos. Além de suas funções burocráticas que exerceu sempre com sobriedade e competência, convém exaltar seus conhecimentos: lecionou Português, Francês, Literatura e Conhecimentos Gerais.”( A.E.K)
“Ao lado dos saudosos Dr.Antônio Gabriel Marão e do Professor José Antônio Sartori, formou a ‘Trindade Acadêmica’ que batalhava, ao lado de tantos outros ilustres botucatuenses, para a instalação de uma Academia de Letras em Botucatu.O sonho foi realizado em 17/03/1973, quando a Academia Botucatuense de Letras foi oficialmente instalada.

Elda passou a ocupar, então, a Cadeira nº. 11 cujo Patrono é José de Alencar. Tomou posse como Acadêmica Efetiva no dia 28/09/1974. Foi Secretária dessa entidade desde sua fundação até o ano 2000, quando adoeceu , vindo a falecer no dia 09/05/2000. Seu cargo foi ocupado pelos acadêmicos Carmen Sílvia Martin Guimarães e Edson Geraldo Luís Lopes”.(C.S.M.G.)

“Enveredou pelo teatro, com a peça ‘Sentença de Salomão’.Tinha facilidade na elaboração e apresentação de discursos e palestras. Foi convidada por clubes de serviço da cidade e outras entidades para apresentar palestras sobre diversos assuntos, com ênfase naqueles que envolviam a nossa Botucatu.Por 32 anos, ocupou a coluna de cronista no Jornal A Gazeta de Botucatu, sendo que em 15 deles ocupou a coluna do saudoso Da Mota – Frei Fidelis.

Recebeu prêmios tais como a homenagem da sociedade Cultural Brasil-Itália, em que foi agraciada como Professora do ano.”(A.E.K)
“Nos jornais da cidade e região com os quais colaborava, demonstrou, sempre, inigualável cultura, aguçado espírito crítico de observação e sensibilidade.

Escreveu poemas, contos, teatro, monografia e crônicas magníficas e perenes para Botucatu!As atas  que redigia sobre as reuniões e solenidades realizadas pela Academia Botucatuense de Letras, da qual era a Secretária, eram verdadeiros trabalhos literários.”(C.S.M.G.)
“ A Academia Botucatuense de Letras, reconhecendo seu grande valor literário, homenageou-a, de maneira especial, criando o Concurso de Crônicas ‘Elda Moscogliato’, o qual deverá ter continuidade nos próximos anos, pois novos talentos hão de surgir e essa é a oportunidade de apresentar e mostrar obras oriundas desses novos escritores.”(A.E.K.)

Elda- Funcionária Pública Federal

Funcionária Pública Federal, Elda ingressou na diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Botucatu, SP, por concurso público, obtendo o primeiro lugar na classificação homologada pelo DASP. Dos 35 anos de serviços, foi, durante 27 anos ininterruptos, Chefe da 1ª. Seção, cargo não gratificado, equivalendo à assessoria de gabinete.Foi louvada em  Portaria  Especial da Diretoria Geral do antigo DCT( Departamento de Correios e Telégrafos) pelo cabal e pleno desempenho de suas funções.

Elda Professora

Formou-se Professora Normalista na antiga Escola Normal Oficial de Botucatu-SP( atual EECA -Escola Estadual Cardoso de Almeida).

Lecionou como Professora de Ensino Particular e foi Diretora-Proprietária do Curso Preparatório da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, anterior à Lei de Diretrizes e Bases da Educação.

Foi Professora Preparadora de alunos candidatos a concursos públicos, lecionando Português, Francês e Conhecimentos Gerais.

Elda Jornalista

Em Botucatu, iniciou-se no jornalismo a convite de Eurico Mascarenhas Queiroz (Poesia) e Pedro Chiaradia (Prosa) de quem recebeu a seguinte referência:

“É a única colaboração que passa, sem ressalvas, da mesa do Diretor para a composição gráfica!”

Colaborou com vários jornais botucatuenses: Jornal de Notícias, Folha de Botucatu, Monitor Diocesano, Vanguarda e Gazeta de Botucatu. A convite de Orestes Lopes, ocupou a coluna ‘Sociais’, do jornal ‘A Cidade’, de Ribeirão Preto. Escreveu para o Suplemento Literário do jornal ‘O Estado de São Paulo’.Também colaborou no jornal ‘A Imprensa’, órgão Paulino, em São Paulo.

Elda e a Tese

Apresentou a tese ‘Eucaristia’, como representante da Juventude Estudantil Feminina, no I Congresso Eucarístico Diocesano, quando o Bispo era Dom Frei Luiz Maria de Santana.

Elda e os Prêmios

Recebeu Menção Honrosa em trabalho monográfico sobre Paulo Setúbal.

Foi, por cinco vezes, premiada em concurso de contos, mantido pela Revista Alterosa de Belo Horizonte, MG.

Homenageada com o título de Professora do Ano pela sociedade Cultural Brasil-Itália.

Elda e os Trabalhos

Teatro: ‘A Sentença de Salomão’ – Pequeno ensaio teatral levado em cena por alunos do SENAC local.

Monografia- ‘Rui Barbosa’, por ocasião do 1º. Centenário do nascimento do grande jurista.Incorporada à Biblioteca de São Manuel.

Versão- para o francês da obra ‘A subida no Mont’Alverne’, de autoria de Dom Henrique Golland Trindade.

Elda e as palestras

Proferiu palestras :

No Rotary Clube Botucatu-Norte, tendo como temas: ‘Botucatu no começo do século’; ‘Três crônicas especiais’ e ‘Dias das mães’.Esta última, em homenagem ao casal Vicente e Ida Moscogliato, seus pais, pelo transcurso dos 65 anos de casamento.

Na Basílica Menor de Santana de Botucatu- Série de palestras sobre ‘Vocações Sacerdotais e Religiosas’.

Elda e os discursos

Oradora Oficial quando das comemorações do transcurso dos 25 anos de fundação da Ordem das Servas do Senhor.

Oradora Oficial da Sociedade Cultural Brasil-Itália, saudando o Cônsul Geral da Itália, Dr. Marcelo D’Alessandro, com o texto ‘Itália em Botucatu’.

Em agradecimento à homenagem que recebera da Sociedade Cultural Brasil-Itália que lhe concedera o título de ‘Professora do ano’, proferiu o discurso ‘Integridade da Língua Portuguesa’.

Elda como membro de comissões julgadoras

Participou da comissão Julgadora do I Concurso de Contos – 1985, instituído pelo Banco Sudameris do Brasil.Também participou de comissões julgadoras de concursos artísticos e literários realizados em Botucatu, na área pública e privada.

Elda Cronista

“Como já foi dito, por quinze anos ininterruptos, ocupou a coluna especial do saudoso Da Mota- Frei Fidelis, no jornal ‘A Gazeta de Botucatu’.Nesse mesmo jornal, totalizou 32 anos como cronista. Foram suas crônicas que a marcaram profundamente na Literatura. Verdadeiras pérolas!Estas formaram um colar de pérolas de várias voltas que enlaçaram a História de Botucatu para sempre!

Elda, hoje, é realmente uma ‘Imortal’!

Fez jus ao lema de sua tão querida Academia Botucatuense de Letras: ‘Non omnis moriar’(Não morrerei de todo)”.(C.S.M.G.)

Botucatu, 5 de março de 2008.

Carmen Sílvia Martin Guimarães

Primeira Secretária da Academia Botucatuense de Letras

Gestão da 5ª.Diretoria da ABL- Período de julho de 2007 a julho de 2009

Presidente: Newton Colenci

